
O SARS-CoV-2 é um vírus trans-
mitido, essencialmente, pessoa para 
pessoa através de gotículas respiratórias 
de uma pessoa doente por COVID-19.  

Após esta exposição, os sintomas 
podem-se desenvolver até 14 dias desde 
o último contacto, sendo estes predomi-
nantemente de natureza respiratória, 
como tosse, dificuldade respiratória e 
febre (>38ºC). Também, podem coexistir 
outros sintomas, como odinofagia (dor 
de garganta) e dores musculares genera-
lizadas, perda do paladar ou do olfacto, 
diarreia, dor no peito e dor de cabeça, 
entre outros. A pessoa doente pode tam-
bém não apresentar sinais ou sintomas.  

O nosso estabelecimento está, 
em articulação com a Autoridade de 
Saúde Local/Unidade de Saúde Pública 
Local, a implementar as medidas de pre-
venção e controlo da transmissão de 
SARS-CoV-2 . 

Recomenda-se a todos os ele-
mentos da comunidade escolar, que se 
mantenham atentos ao surgimento de 
sintomas compatíveis com COVID-19. Se 
alguém da comunidade escolar ou do seu 
ambiente próximo desenvolver sintomas 
sugestivos de COVID-19 deve permane-
cer em casa e contactar os serviços de 
saúde por telefone (SNS 24 - 808 24 24 
24) ou outras linhas específicas criadas 
para o efeito. 

Queremos assegurar que a comu-
nicação será mantida de forma fluída, 
não havendo de momento necessidade 
de adotar outros cuidados adicionais 
além da referida monitorização de sinto-
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Informamos os casos de COVID-19 (comunicados pela Unidade de saúde Pública ACES Douro I)  

  
Nível de ensi-

no 
Casos confirmados 

Em isolamento 

profilático 

Turmas 
com Ensino à Distância (E@D) Casos recuperados 

Isolamento profilático Ausência docente 

Alunos 

EPE 0 2    0 

1.º Ciclo 21 4   21 

2.º Ciclo 5 5    3 

3.º Ciclo 6 25  8.º C   0 

Secundário 2 7     1 

  Docentes 3 3     0 

  Assistentes 0 1     0 

Principais ações desenvolvidas pelo Agrupamento: 

 Plano de contingência (elaborada uma nova versão em função do modelo enviado às escolas pelo Ministério da Educa-
ção; fecho das escolas passa a ser da responsabilidade da DGS em interligação com o Ministério da Educação, pelo que 
a escola deixa de definir condições mínimas de funcionamento). 

 Plano de ensino à distância (E@D). 

 Plano de higienização. 

 Audição da Associação de Pais e Encarregados de Educação. 

 Organização e funcionamento do Agrupamento… em tempos de COVID-19. 

 Organização dos estabelecimentos de educação e ensino de acordo com o previsto nos normativos legais e nos docu-
mentos internos. 

 Formação do pessoal não docente e verificação do cumprimento das condições por parte da autoridade local de saúde.  

 Horários desfasados por pavilhão / turmas. 

 Criação de salas específicas por turma. 

 Garantia da distância entre alunos (+1,30 metros na Escola Básica; +1,5 metros na Escola Sede). Lugares fixos por aluno.  

 Circuitos em toda a escola. 

 Cumprimento do uso de máscara e desinfeção frequente das mãos. 

 Desinfeção dos espaços de acordo com o previsto no plano de higienização.  

 Até à presente data tentou-se salvaguardar, dentro do possível, a atividade letiva e a ocupação plena dos tempos esco-
lares  

 Articulação constante com a Unidade de Saúde Pública—ACES Douro I e com a DGESTE-norte. 

 Solicitação, por parte da direção, desde o dia 29 de outubro para a transição para o regime não presencial, durante 14 
dias, como forma de quebrar as cadeias de contágio. 

 Comunicação dos casos à comunidade escolar de acordo com previsto no Referencial das Escolas - controlo da trans-
missão da COVID-19 em contexto escolar. 

 Colocação das turmas em Ensino à Distância (E@D) - de acordo com a indicação da ACES Douro I e da autorização da 
DGESTE-norte. 

 Reunião do Conselho Geral (3 de novembro) - solicitação da “suspensão temporária de aulas presenciais, passando com 
a maior brevidade possível para um regime de ensino à distância, pelo período de 15 dias”. 


